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Um baile no domingo, dia 15,
abre as comemorações.

Sindicato celebrará Mês
da Consciência Negra 

Juventude 
metalúrgica
terá pauta única

Quinta-feira
5 de novembro de 2009

Edição nº 2742

aumentamos o mínimo. 
podemos reduzir a jornada

A Marcha a Brasília, maior manifestação conjunta das
centrais sindicais, conquistou a valorização do salário mínimo

e tem tudo para conquistar a redução da jornada.
Página 3
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Consciência negra

Baile abre comemorações 
no Sindicato

Zuza disse que programação está mais voltada para a cultura

Justiça

Nova lei agiliza adoção 

Kizomba, a Festa da Raça 
é o nome do baile que vai 
abrir na próxima semana as 
comemorações ao Dia da 
Consciência Negra que se-
rão realizadas pelo Coletivo 
de Igualdade Racial do Sin-
dicato e por outras entida-
des. A programação vai até 
o dia 11 de dezembro. 

Para Cláudio Teixeira, 
o Zuza, coordenador da 
Comissão, a programação 
foi montada com a intenção 
de discutir a contribuição da 
raça para a formação da cul-
tura brasileira. Tanto que, 
das seis atividades progra-
madas, três serão dedicadas 
à música, sendo uma para 
contar e mostrar a história 
do samba no Brasil. 

Além da já tradicional 
Roda de Conversa, que vai 
debater o movimento ne-
gro para além do governo 

Começou a valer na 
terça-feira a nova Lei da 
Adoção. Ela pretende agili-
zar e aumentar o número de 
adoções no País. 

Duas das princi-
pais mudanças são a 
abertura da possibilida-
de de adoção a pessoas 
solteiras e a limitação 
em dois anos do tem-
po de permanência da 
criança nos abrigos.

Outra inovação é 
o conceito de família 
extensa, que dá prioridade 
à adoção dentro da própria 
família como tios, avós e 

Lula, acontecerá também 
um seminário sobre ações 
afirmativas, quando a Co-
missão lançará um vídeo 
documentário sobre a his-
tória do movimento negro 
em São Bernardo. O Baile 
Kizomba, a Festa da Raça será 
realizado na Sede do Sindi-
cato no domingo, dia 15, a 
partir das 13h, com ingressos 
a R$ 10,00.

Ingresso já à venda com 
os membros dos CSE, na Se-
de do Sindicato e no dia. 

Pela primeira vez, o 
20 de novembro será fe-
riado em São Bernardo. 
Também será feriado em 
Diadema.

Apesar de comemo-
rarem a data com progra-
mações próprias, as demais 
cidades da região ainda não 
confirmaram o feriado para 
o dia. 

CUT
Amanhã, a CUT abre 

as comemorações do mês 
com ato em sua Sede, a par-
tir das 15h. Uma van partirá 
da Sede do Sindicato e os 
interessados podem ligar 
para 4128-4282 e reservar 
lugar com a Lúcia.

Festa 
A palavra Kizomba 

tem origem na língua Kim-
bundo e significa festa/raça. 
Era a confraternização e re-
sistência por liberdade, por 

justiça e exaltação da vida e 
da liberdade.

Data
O 20 de novembro ce-

lebra a morte, em 1695, de 
Zumbi, o principal líder do 
Quilombo dos Palmares. 
O quilombro ocupava uma 
área próxima ao tamanho de 
Portugal e situava-se onde 
era o interior da Bahia, hoje 
estado de Alagoas. Naquele 
momento sua população al-
cançava por volta de 30 mil 
pessoas.

primos. Também serão 
criados cadastros nacional 
e estadual de crianças em 

condições de serem ado-
tadas e pessoas habilitadas 
para a adoção.

“São parâmetros im-
portantes para agilizar as 
adoções e para que as crian-

ças não sejam esqueci-
das nos abrigos”, disse o 
presidente da Fundação 
Criança de São Ber-
nardo, Ariel de Castro 
Alves. 

Precisa mais
Ele comentou que 

só a mudança da lei não 
é suficiente.

Atualmente, das 80 
mil crianças e adolescen-
tes que vivem em abrigos, 
3.500 estão em condições 

de serem adotadas, enquan-
to o número de interessados 
na adoção é de mais de 22 
mil.

Pesquisa mostra que 
a maior parte quer adotar 
criança com até três anos 
de idade. Já nos abrigos, a 
maioria a espera por adoção 
é negra e tem entre sete e 
14 anos. 

“Os adotantes devem 
diminuir as exigências e ter 
maior consciência social. 
Eles devem pensar menos 
em si e mais nas crianças 
que precisam ser adotadas”, 
disse Ariel.

O presidente do Corin-
thians, Andrés Sanchez, 
confirmou a contratação 
do volante Ralf (foto), do 
Barueri, para o ano do 
centenário do Timão.

Um ano após a Honda 
anunciar a saída da F1, 
outra montadora japone-
sa segue os mesmos pas-
sos. Em nota oficial, a 
Toyota (foto) divulgou 
ontem o fim de suas ati-
vidades esportivas. A ca-
tegoria pode perder mais 
uma escuderia ainda es-
te ano. A Renault já si-
naliza um adeus.

Bruno Senna fará os 
exames médicos hoje e só 
depois assina seu contra-
to com a Campos Me-
ta para a sua estreia na 
F1.

Com uma exibição de gala 
do heptacampeão mundial 
de F1 Michael Schu-
macher, a Alemanha 
conquistou o tricampe-
onato da Copa das Na-
ções (prova de automo-
bilismo), disputada no 
Estádio Ninho do Pás-
saro, em Pequim. Depois 
de terminar a primei-
ra fase invicta, a equi-
pe formada por Schumi 
e pelo vice-campeão da 
temporada de F-1, Se-
bastian Vettel, bateu a 
Grã-Bretanha, de Jen-
son Button, atual cam-
peão da categoria, e An-
dy Priaulx, na melhor 
de três, por 2 a 1.



Com compromisso de pagamento, companheiros voltam ao trabalho

Tem baile
neste
sábado

AMA-ABC

As lições do mestre
Morreu na noite de 

sábado para domingo, 
aos 100 anos, em Paris, 
o etnólogo e antropólo-
go belga Claude Lévi-
Strauss, de acordo com 
um porta-voz da Esco-
la de Estudos Avançados 
em Ciências Sociais de 
Paris, na França. As in-
formações são do jornal 
francês Le Monde.

Para muitos que não 
o conheceram, Lévi-
Strauss, conhecido co-
mo pai do estruturalis-
mo cultural, foi durante 
alguns anos professor e 
um dos fundadores, na 
década de 1930, do cur-
so de sociologia e políti-
ca da USP.

Sua importância, pa-
ra além dos estudos an-
tropológicos que realizou 
com várias tribos indíge-
nas no Brasil, e do livro 

que escreveu a respeito da 
biodiversidade e da diver-
sidade étnica da América 
Latina, foi a grande con-
tribuição na difusão do re-
lativismo cultural em todo 
o mundo.

Esse relativismo cul-
tural se contrapôs forte-
mente ao evolucionismo 
que predominava na an-
tropologia entre 1870 e 
1930, e que difundia as 
ideias de raças superio-
res, da degenerescência 
de mestiços e da desvalo-
rização das culturas dife-
rentes do padrão europeu, 
discriminando negros e in-
dígenas.

Junto com outros an-
tropólogos como Franz 
Boas e Malinowski, Lévi 
Strauss pregou o respeito 
ao outro e a suas opções 
culturais. Ensinou a tole-
rância ao diferente, o não 

preconceito à diversida-
de e a aceitação das ou-
tras formas de organiza-
ção sociocultural. 

Mais do que isso, ele 
nos lembrou sempre da 
nossa transitoriedade 
neste planeta que, segun-
do ele, já existia antes da 
humanidade e continua-
rá a existir depois dela.

Que as lições do mes-
tre nos guiem na forma 
de encarar, aceitar e to-
lerar os tantos diferentes 
com quem convivemos no 
dia a dia.

Ah! De que morreu 
Lévi-Strauss?

Morreu de tanto vi-
ver, que é como todos de-
veriam ter o privilégio de 
morrer.

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

No devido lugar
A Câmara dos 
Deputados aprovou 
proposta que inclui 
o Direito Humano à 
Alimentação entre 
os direitos sociais da 
Constituição.

Reconhecimento
O presidente Lula 
recebe hoje, na 
Inglaterra, o prêmio 
Chatham House de 
estadista do ano.

Mais inclusão 
O governo federal 
prepara, para dezembro, 
o microsseguro, 
voltado para pessoas 
com renda até três 
salários mínimos, com 
mensalidades de
R$ 10,00 por mês. 

Efeito
As vendas de veículos 
somaram 294.442 
unidades em outubro, 
baixa de 4,6% sobre 
setembro, reflexo do fim 
da isenção do IPI.

Outro mundo
O governo central 
da China aprovou a 
construção de uma 
disneylandia em 
Xangai. Será um dos 
maiores investimentos 
externos já registrados 
no País. 

Meio protegido
O Brasil está entre 
os países do G20 
com menor perda 
salarial durante 
a crise financeira, 
segundo a Organização 
Internacional do 
Trabalho, a frente do 
Canadá, Austrália e 
Grã-Bretanha. 

Fim dos tempos
Igreja Presbiteriana nos 
Estados Unidos abriu 
culto especial para 
cachorros na tentativa 
de atrair novos fiéis.

O de sempre
Em setembro, a 
Amazônia perdeu 400 
quilômetros quadrados 
de matas, área igual a 
cidade de Porto Alegre. 
E a bancada ruralista 
no Congresso quer 
flexibilizar o código 
florestal.

Luta

Trabalhadores na
Arlen encerram greve

Câmara
homenageia
Tia do Bar

São Bernardo

Os companheiros na 
Arlen, em Diadema, deci-
diram voltar ao trabalho 
ontem, após dois dias de 
paralisação. Antes da deci-
são, tomada em assembleia, 
os trabalhadores tiveram 
de enfrentar a truculência 
da polícia, que foi chamada 
pela empresa.

Só depois da confusão, 
os diretores da fábrica deci-
diram conversar com o Sin-
dicato e se comprometeram 
a pagar as verbas rescisórias 
de 25 metalúrgicos demi-
tidos, um dos motivos da 
greve. Outro motivo para 
a paralisação foi o atraso 
no salário, que a fábrica se 
compromete a colocar em 
dia.

Claudionor Vieira, di-
retor do Sindicato, diz que 

Luiza Maria de Farias 
(foto), a Tia do Bar do Sin-
dicato, será homenageada 
pela Câmara de vereadores 
de São Bernardo com o 
título de cidadã da cida-
de. A iniciativa partiu do 
vereador Paulo Dias (PT), 
ex diretor do nosso Sin-
dicato.

A Tia do Bar é conhe-
cida dos metalúrgicos do 
ABC há muito tempo. Pri-
meiro, por ocupar o quarto 
andar da Sede do Sindicato 
com sua lanchonete desde 
o final dos anos 70.

Depois, por ter pre-
senciado grande parte das 
lutas da categoria e ter 
tomado parte de algumas 
delas. Ela foi uma das or-
ganizadoras do Fundo do 
Greve, criado em 1980 pa-
ra fazer arrecadações aos 
metalúrgicos que, naquele 
ano, cruzaram os braços 
por 41 dias. 

A sessão solene será 
realizada amanhã, a partir 
das 19h, na Câmara, no 
Paço Municipal, e todos 
estão convidados.

Todos estão convi-
dados para o baile deste 
sábado da Associação dos 
Metalúrgicos Aposenta-
dos (AMA) do ABC, com 
animação da Banda Ku-
banacan.

O baile começará às 
18h30, na Sede do Sindica-
to, com os ingressos a R$ 
6,00. Reservas de mesas 
pelo telefone 4127-2588.

o movimento foi necessário 
e ressalta a importância da 
solidariedade dos trabalha-
dores. “Os companheiros 
que estão efetivos pensaram 
nos demitidos e continua-
ram parados, mesmo depois 
de receberem os atrasados. 
Todos estão de parabéns”.

O dirigente garante 
ainda que se a Arlen não 
cumprir o acertado com o 
Sindicato, a mobilização 
será reiniciada.

Ele lembra também 
que o acordo feito ontem 
prevê estabilidade no em-
prego por 45 dias.

Jovens
farão pauta
conjunta

Organização
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Pela redução da jornada

Grupo Volks

Centrais querem milhares em Brasília

Comitê Mundial assina carta de intenções

Chalita, Lilian e Bigodinho mostram homenagem à aprendiz

Proposta de PLR
será apresentada hoje

Na quarta-feira que 
vem cerca de 40 mil pessoas 
são esperadas em Brasília 
para pressionar o Congres-
so Nacional a votar favo-
ravelmente pela redução 
da jornada de trabalho. É a 
Marcha da Classe Trabalha-
dora a Brasília, que teve sua 
primeira versão em dezem-
bro de 2004.

Naquela ocasião, as 
centrais sindicais organi-
zaram a primeira grande 
mobilização conjunta e a 
principal reivindicação era 
a recuperação do salário mí-
nimo. O resultado foi que, 
em maio de 2005, o mínimo 
foi corrigido de R$ 260,00 
para R$ 300,00 e de lá pra cá 
ganhou uma política de va-
lorização que praticamente 
dobrou seu valor. A corre-
ção da tabela do Imposto de 
Renda foi outra conquista 
da marcha.

Desde então, a ação 
tornou-se a maior mobiliza-
ção do movimento sindical 
e ganhou novas propor-
ções. 

O salário mínimo ain-
da continua na pauta, mas, 

A assinatura da Carta 
de Relações Laborais foi um 
dos destaques do Encontro 
Mundial dos Trabalhadores 
no Grupo Volks, realizado 
na semana passada na ci-
dade de Zwickau, na Ale-
manha. 

A Carta garante o cum-
primento, por parte da em-
presa, de todas as leis vigen-
tes nos países e dos acordos 
assinados entre trabalhado-
res e a direção da montado-
ra. A Carta também prevê 
o direito de representativi-
dade dos trabalhadores nas 
instâncias de decisão do 
grupo.

Nos próximos dias será 
feito debate entre represen-
tantes das quatro fábricas da 
Volks no Brasil.

“Vamos analisar o im-
pacto e os reflexos da Carta 
de Relações Laboriais no 
dia-a-dia dos companheiros 
brasileiros”, disse Valdir 
Freire, o Chalita, vice-pre-

Primeira Marcha garantiu valorização do mínimo. Agora, é fazer aprovar a redução da jornada

neste ano, a luta prioritária 
é a proposta de redução da 
jornada de trabalho para 40 
horas semanais, sem dimi-
nuição de salários, e o au-
mento do adicional da hora 
extra de 50% para 75%. 

Resistência
A marcha é mais que 

necessária, pois os parla-
mentares ligados ao empre-
sariado estão se articulando 
para derrubar a proposta. 
Não é novidade, pois des-

de o século 18, quando as 
jornadas eram de 16 horas 
diárias, toda vez que os 
trabalhadores lutaram pela 
redução, os patrões argu-
mentaram que as empresas 
não resistiriam.  

“Eles [os patrões] não 
levam em consideração o 
desenvolvimento tecnoló-
gico e a qualificação dos 
trabalhadores, fatores que 
possibilitaram um aumento 
excepcional da produtivi-
dade”, afirma José Lopez 

Feijóo, vice-presidente da 
CUT. 

Todavia, acrescenta 
Feijóo, esses ganhos de pro-
dutividade foram apropria-
dos quase exclusivamente 
pelas empresas. “Essa ri-
queza não distribuída po-
deria ter sido compartilhada 
por meio da redução de pre-
ços e impostos, da melhoria 
dos salários e das condições 
de trabalho, em especial a 
redução da jornada”, com-
pletou.

sidente do Comitê Mundial 
dos trabalhadores. 

Fusão
A direção do Grupo 

Volks anunciou que está 
praticamente concluída a 
negociação com a Porsche, 
que passará a ser a décima 
marca da empresa e não 
mais o acionista majoritá-
rio. 

Outra informação foi 
a venda da fábrica de cami-
nhões de Resende, no final 
do ano passado, para o gru-
po MAN. 

Homenagem
O encontro homena-

geou os melhores aprendi-
zes do Grupo Volks, entre 
eles a jovem Lilian Teixeira 
Vieira, que trabalha na ferra-
mentaria da ala 8 na fábrica 
Anchieta. 

“Ao contrário do que 
acontece no Brasil, lá na 
Alemanha os aprendizes são 

contratados para exercer a 
função aprendida no cur-
so”, comentou José Rober-

to Nogueira, o Bigodinho, da 
coordenação da Comissão 
de Fábrica.

Hoje haverá assem-
bleia nas entradas dos 
turnos para apresentar a 
proposta de PLR nego-
ciada com a montadora, 
para que ela seja analisada 

e debatida entre os traba-
lhadores.

A votação será na 
próxima segunda-feira, dia 
9, e vai reunir o pessoal 
dos dois turnos.

Mais de 40 pessoas 
participaram do encontro 
da juventude realizado sá-
bado com trabalhadores 
na Volks e na Mercedes, 
que contou também com a 
presença de companheiros 
na Ford, em empresas de 
Diadema, Movimento dos 
Trabalhadores Sem Terra, 
Movimento dos Desem-
pregados e Comissão de 
Juventude do PT.

Os participantes de-
bateram o que é preci-
so fazer para melhorar a 
condição dos jovens na 
sociedade e no mundo do 
trabalho. 

Foram levantadas 
questões sobre o conhe-
cimento e a formação do 
jovem, o individualismo, a 
solidariedade e a militância 
no chão de fábrica e na so-
ciedade, entre outras.

“Fizemos uma avalia-
ção positiva do encontro, 
tanto pelo grande número 
de participantes como pela 
troca de informação sobre 
o andamento dos traba-
lhos da e para a juventude 
nas empresas e nos bair-
ros”, comentou. 

Os desdobramentos 
do encontro serão novas 
reuniões de jovens para 
definir uma pauta conjunta 
e criar núcleos que atuem 
pela concretização dessas 
reivindicações.
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